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Em 1875 começa a organização e povoamento da Colônia Caxias, Conde D'Eu e
Dona Isabel.  Estas  colônias  agrícolas  situadas na região  de imigração italiana
organizaram-se  a  partir  do  trabalho  familiar  e  de  forma  rápida  conseguem
produção  excedente  para  entrada  no  mercado.  Essa  região  também se  torna
atraente para comerciantes de outras regiões do Estado e a partir daí o comércio
começa a se desenvolver com grande potencial na região.  A indústria demora um
pouco mais a organizar-se, entretanto a emancipação das antigas colônias e o
conhecimento  do  artesanato  incentivou  a  produção  industrial.  Neste  projeto
pretende-se  abordar  todo  esse  processo  desenvolvimento  econômico  regional
iniciado com a chegada dos colonos. O recorte espacial a ser trabalhado é este
formado  pelas  antigas  colônias  hoje  as  cidades  de  Caxias  do  Sul,  Bento
Gonçalves e Garibaldi, Antônio Prado e Veranópolis, além de outros municípios
formados a partir delas como: Santa Tereza, Coronel Pilar, Monte Belo do Sul,
Flores  da  Cunha,  Farroupilha,  São  Marcos,  Ipê,  Segredo,  Nova  Prata,  Nova
Bassano, Cotiporã, Vila Flores e Carlos Barbosa. O recorte temporal corresponde
aos 130 anos de formação econômica regional e seu processo histórico o qual
abrange  tanto  o  comércio  quanto  a  indústria  e  serviços.  A  partir  deste  viés,
portanto, o projeto dedica-se à análise da conjuntura econômica relacionando-a ao
contexto histórico. A metodologia utilizada nesta primeira fase é o levantamento
documental,  em  arquivos  e  fontes  bibliográficas.  A  partir  disso  pretende-se
organizar um banco de dados e produção escrita em relação ao assunto que de
interesse da comunidade acadêmica e em geral.  Como resultados do trabalho
realizado  até  o  momento  podem-se  citar  um  grande  número  de  fontes
documentais encontradas principalmente no CEDOC, Arquivo Histórico Municipal
João Spadari  Adami e acervo bibliográfico.  Além disso, também se formou um
subprojeto que pretende estudar a questão dos serviços enfocando a questão da
prostituição e sua importância econômica em âmbito regional.
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